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O trabalho que desenvolvemos no Arquivo' Histórico de loinville,
traduzindo as liatas de imigrantes, tem dois.objetivos: resgatar as
informações sobre cada imigrante e atenCer ês Pessoas que nos
procuram a fim de saber dados sobrc ceus antepassados. Em g-eral'
iais pesquisas visam a,elaboração de,genealogias' ou conseguir a
cidadania alemã, beneficio que a Republica Federal da Alemanha
esténde aos descend':ntes de'seus .:trligrai:iec atê a 3a geração. A
procura neste sentido tem sido grande'

Constam de nosso acervo as listas de todos os navios de gmigrantes
que aportaram em 5ão Fr:ancisco do Sul, Pequena cidade port-uaria
vizinna a loinville, no pcriodo de 1851 a 1902' De cada navio
há duas liltas: aquela ieita em ilamb-urgo pclo agente de emigração,
e. a da Cotônia Dona Francisca, islo e, o registro de eritrada do
imigrante feito pelo Diretor da Colônia. Nosgo trabalho consiste
urn'co*pa..r os dados contidos em ambas (já que nem todos constam
das duãs listas) e traduzi-los, fazendo uma ficha de c-ada imigrantç.
Estes dados serão complementados, com registros de bãtizado, matrimónio
e sepultamento das igiejas evarr.qêIica e catolica, e em seguida
arme2enados no microcomputador. As listas sao manuscritas em
alêmão., sendo o sobrenoÂe em letra latina, e o p ré.rore,r' 

- 
religião,

procedência, profissão e outras informaçoes, em letra gotica.
Traduzimos ate agora 25 anos de imigraçao, isto e ate-1876. Queremos
destacar aqui alguns dados que nos chamararn a atençao3

Quanto às profissões: os imigrantcs eram, via de-regra, lavrad.ores,
mas havia as p_rofissócs urbanas como alfaiates, teceloes, oleiros.,
marceneiros, aióm de .ádicos, of :iais, advogados, professgres, Às
ve"fs, fugitivos politicos emigrav rm como- agricultore s, e so na
colõnia revelavam sua verdadeira profissáo. L intgressante notar que
só a partir de 18§5 ou 70 apareccm os prineiros técnicos-mc cânicoJ,
maquinistas, gperarios. Entre as curiosidades podemo.s dcstacar um
seriador de'táüuas, um padeiro de hástias (obiatenbãcker) e um
pianista, que veio de Berlin, com familia, em 1873. Registramos
ainda um comerciante de 16 anos-. As mulheres tinham seu estado
civil registraCo nê ,-ol'.:-r,r. -Pr.rit^ã^- I nuito raras eram as que
realmente tinham uma, e nestes casob eram sempre parteiras, professo-
rês 9u criadas. Só no final do sêculo . apar.c"riam às primeira!
operárias.

Ainda em relação às nulher"s: mãcs solteiras não eram admitidas
a bordo. Mesmo assim, já no primeiro navio, o -Colon-, que chegou
em março de 1851, havia unra mae solteira que trazia as escondidas,
sua filha ainda de colo, portanto, passageira clandestina. O pai
da criança também estava'a bordo, 

-e 
segi:ndo sc contq, tcr-ia 'prometido

ao capitao casar-se com a moça assim que chegassem a Colónia,
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Provavelmente não cumpriu a promessa, pois no registro consta,
ao',lado do seu nome, a observaçáo: -Mandado embora em março
di'5i, foi para Curitiba-. Dizem^que a moça foi atras. dele, O

ií""2 ã;; i,o t"giitto à" ,uttirô.tios da igreja evangálica consta
o casamànto dos ãois em 1852, e já em 1853 o batizado de duas
filhas do casal.

No que se refere às idades, os imigrantes tinl-ram na maioria
atá 45 a;os, idade limitg para receber ã pas-sagem subvencionada.
Mesmo assim, muitas familiastraziam seus avos. Em 1874 chegava
a bordo do :Shakespeare- uma emigrante de B3 anos, solteira,
em companhia da filha, genro e netos, sup.ortando uma Penosa
viaoem-de quase 2 meses. No navio -Terpsichore-, chegado em

1873-, com .569 passageiros (diga-se de passagem, foi o que trouxe
o ,áior núr""o de imigrantesf .m geral esses- navios traziam de
100 a 250 peàsoas) o q*r. ,-ros charnõu a atenção foi a g rande- 

- 
diferença

de idades ãntre os casais: Em 31, entre 100 familias, as mulheres
eram mais velhas que seus maridos, variando esta diferença de
1 a 16 anos.

Uma viagem de navio (na ápoca eram v-eleiros) Ievava, em
mádia, 2 mei"., de Hamburgo ao porto de São Francisco du Sul.
Algumas crianças nasciam a bordo, mas muitas Pessqas JtigrIlam" '
Os"emigrantes viajavam sempre ne entre coberta ' em condiçoes -ne, seápre boas: pouca comida, água estragada e super lotaçao
contribuiam para o apar.ecimentc de doenças como saramPo, co-lera-
-morbo. diftória e aiàrráías' Àt .rez"s, os emigrantes já traziam'
o ,i.,r.. O exame médico, antes do embarque, muitas vezes, era
mera formalidade, como acusam em carta-protesto gublicada n-o -,
Kolonie-Zeitung ítradução no boletim -Arqüivo Histórico de Joinville-
v.4, n,J, junÉo de 1987), os passageiroi do -victoria-. Este
chegou ", 1867, com 259 pessoas, das quais 51. morreram a bordo
ocoirendo, em certos diasl atá 4 mortes., Famitias inteiras eram
dizimadas em Poucos dias' lnteressante e que estas pessoas, mortas
a bordo e jogãdas ao mar constam da numeraçao do registro de
entrada de imigrantes.

Outro fato que no§ chamou
de homens solteiros procedentes
sempre lavradores, com idades

foi o grande .túmero
escandinavos. Eram

a atençao
dos palses

que variave,m de 23 a 40 anos.

Voltando às profissões, não raro deram origem a Pe,quenas
indústrias de fundo de quintal e as micro-emPresas da epoca'
Os filhos e nçtos do imigrante, dando continuidade ao trabalho
do pai ot .trô, as transÍormaram em grandes emPresas existentes 

-
atá ^hoie em nosso parque fabril: é o caso da Cia. Wetzel Industrial'
ãr"'iãfii."";-.;bí. ;';"rai, toje dedicando-se à produção de
velas artistices, e cujo fundador foi Friedrich^ itletzel, sa.boeirp'
lmigrado eg 1856. Logo quc se instalou na. colonia,. deu. rnlclo
à fabricaçao de vilas e sabao, em cas3, a nclte; de clla,sala
vendendo seu produto. O tecel{o Carl Doehler, vindo de Glauchau,
na Saxônia, em lBBl trouxei já na bagagem, 'alguma quantidade
<ie fio, poii pretendia instaiar aqui uma oficina de tecelagem'
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Âinda naquele ano, em 
. 
1881, fundou a Fab rica de Tecidos Doehler

funcionando com um unlco c rus tico tear , construido por ele mesmo.
A Doehler e hoJ e uma das muitas indúst rlas oinvilenses. O tipografo

s
(

.,o\,
i$|§'

l
Boehm, que lmlgrou em 1858 para traba thar nr lmpressa o do - Kolonie-
-Zeitung- , eh. poucos anos era proprletar10 do jornal e duran te
mal s de um seculo seus descendentes atuara m no ramo de graf1Ca,
livraria e pap elaria,

, Finalizandc, queremos acrescentar que este trabalho, tal como
esta, ja_ foi objeto de pesquisas para teses de alguns doutorandos,
do Brasil como do exterior, e está á disposição dos interessados.
No nosso entend.er, oferece campo para a- ab-ordagem sob vários
aspectosr" seja profissães, idades, -as 

condições d1 mulher imigrante,
a procedencla, etc..,

(Comunicação
Catarinenses
nos dias 1.4 e

x Tradutora e
de Joinville.

proferida por rrcasião do iIi Encontro de Arquivos
e 1 Painel dc Ârquivos, realizado em Florianópolis,

15 de setembro dc 198E. )

Encarregaca do Setor de Imigração do Arquivo Histórico
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